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			Aqui eu explicarei algumas das palavras que falei e que as informações sobre elas simplesmente apareceram em minha cabeça, fazendo com que eu soubesse o que eram:


			Aesir: Está é uma das nove raças que os jogadores de Das Reich e Das Reich II poderiam escolher. A aparência e a aura são iguais às de um humano normal, mas todos os membros desta raça podem absorver a alma de um totem, ganhando poderes similares ao animal que o originou.


			Alabarda: Uma arma medieval que mistura uma lança, um machado e um martelo. Ela é mais complicada de manejar, por causa de seus diversos usos, mas essa característica também a torna singular e poderosa. Consiste em uma lança, onde na ponta, além da lâmina, em um lado, possui um machado e do outro um martelo de guerra.


			Aljava: É uma bolsa, normalmente pendurada nas costas, onde se guardam as flechas de um arco e flechas.


			Alpha e Beta: São as versões anteriores à versão completa de um jogo. Ou seja, são incompletas, e normalmente utilizadas para testar o jogo em seus estágios iniciais.


			Armadura de placas: A armadura completa dos cavaleiros medievais, feita, usualmente, de ferro, que cobre o corpo inteiro.


			Chouetsutekina: Uma das seis casas principais do reino élfico. Quando falo em casa, quero dizer que é uma facção dentro do reino responsável por determinado assunto. Na cultura élfica de Das Reich, quando atingem certa idade, cada cidadão deve escolher uma casa para servir e só poderão sair dela quando se aposentam ou quando alguma casa nova é criada. Chouetsutekina é a casa transcendental, ou seja, a que cuida, pesquisa e treina os magos élficos.


			Cimitarra: Uma espada de origem persa, possui a lâmina curva e mais larga no lado livre. O gume está no lado convexo. Sua principal função é cortar o alvo, e ela é muito boa nisso.


			Cosplay: Única informação que tenho, mesmo sendo eu quem falou, é que consiste na arte, ou não, de se fantasiar de um personagem de alguma história. Como é o caso de Isaac, que parece se fantasiar de Legolas, do Senhor dos Anéis.


			Cryos: Não me lembro de nenhum significado específico para esta palavra. Não lembro de quase nada, na verdade. Mas sei, é esse o termo dado a todas as criaturas no mundo de Das Reich que não pertencem as nove raças e suas derivadas.


			Crysalis: Um cristal criado pelos desenvolvedores do jogo e inserido no código fonte antes do lançamento capaz de abrir o menu do personagem, o qual permite, entre diversas outras funções, ver o perfil de quem o ativa e suas estatísticas, como força e velocidade.


			Das Reich: Primeiro jogo da franquia. Não tenho memória alguma além de saber que joguei, o último vilão do jogo, e de que foi um jogo revolucionário em que os jogadores controlavam seus personagens por movimentos reais e que a inteligência artificial era muito evoluída, dando infinitas possibilidades. Foi encerrado sem aviso prévio após Teufel ser derrotado.


			Das Reich II: Segundo jogo da franquia, anunciado dois dias após o encerramento do primeiro jogo. Prometeram uma evolução na inteligência artificial, uma imersão maior com o novo sistema DMS e muito mais. No primeiro dia em que o servidor abriu, milhares de pessoas foram transportadas para dentro do mundo do jogo, sem qualquer chance de voltar, e lá estão há cinco anos.


			Dentoutekina: Uma das seis casas principais do reino élfico. Quando falo em casa, quero dizer que é uma facção dentro do reino responsável por determinado assunto. Na cultura élfica de Das Reich, quando atingem certa idade, cada cidadão deve escolher uma casa para servir e só poderão sair dela quando se aposentam ou quando alguma casa nova é criada. Dentoutekina é a casa tradicional, ou seja, a que cuida das tradições e cultura do reino élfico.


			DMS: Digital Movement Synchronization é uma tecnologia do mundo original dos jogadores capaz de captar o movimento exato da pessoa e transferir digitalmente para o personagem no jogo. A segunda versão nunca funcionou corretamente, consistia em uma nova plataforma, mas na verdade era um portal para transferir as pessoas para o mundo do jogo.


			Einherjar: Só ouvi esse nome, não sei muito sobre, apenas que são guerreiros mortos de Valhalla, considerados heróis, e que voltarão, algum dia, para a batalha final do mundo.


			Elmo: O capacete da armadura medieval.


			Falcata: Uma espada lusitânica criada para cortar. Quase desnecessário estocar com ela, só eu mesmo para fazer algo assim sem pensar. Diferente da cimitarra e da katana, a falcata tem o gume no interior da curva. É uma das espadas mais letais.


			Florete: Uma espada utilizada na esgrima. Não possui gume, consistindo quase que basicamente de uma barra de metal. Mas sua ponta é assustadoramente afiada, sendo mortal em estocadas.


			Fólkvangr: Conheço muito pouco e lembro menos ainda, mas é o lugar onde os mortos que não foram escolhidos para Valhalla, porém não são jogados em Hel, vão. Dizem que é um campo de caça ou uma eterna arena com incontáveis batalhas.


			Gaikou: Sétima casa do reino élfico, criada e liderada por mim. É a facção responsável pela diplomacia e todos os assuntos exteriores.


			Gládio: Uma espada curta, com dois gumes e uma ponta, utilizada principalmente pelas legiões romanas devido sua praticidade e letalidade.


			Grimório: Um livro utilizado por magos onde guardam todos seus feitiços e magias. Sejam mantras, runas ou imaginação. Rikki possui um com mais de três mil páginas.


			Guarda-mão: Parte da espada que divide a lâmina do punho, também protege a mão de quem a empunha, por isso, o nome.


			Harpe: Minha espada especial. Há muito que falar sobre ela e sua origem. Algumas eu não lembro e outras eu descubro. Ela é feita de algum metal desconhecido, mas extraordinariamente resistente. Seu formado lembra uma espada grega, que deu origem à gládio, com dois gumes e uma ponta, feita para estocar e cortar igualmente, com a diferença de ter a lâmina um pouco mais longa que sua cópia romana. O punho de Harpe é feito em ouro e prata, não há pomo algum e nem guarda-mão. Na sua lâmina, em letras maiúsculas, está escrito seu nome.


			Hecatombe: Esse nome possui muitos significados. Mas sua origem vem da antiguidade onde chamavam o sacrifício de cem bois de Hecatombe, mas hoje é conhecido pelo massacre de várias pessoas, por carnificina.


			Hel: Apenas sei que é um local misterioso, que deu origem ao que conhecemos como inferno. Os mortos que não vão para Valhalla e não vão para Fólkvangr têm suas vidas, ou mortes, condenadas ao Hel.


			Jötunn: Está é uma das nove raças que os jogadores de Das Reich e Das Reich II poderiam escolher. Conhecidos por gigantes de gelo, possuem uma força tremenda. Os jötunn puros parecem com humanos musculosos, onde suas peles e auras detêm uma cor e temperatura mais gélida, e podem usar uma magia especial que os transforma em um verdadeiro gigante feito de gelo, de vários tamanhos. Mas aqueles que escolheram ser humanos no primeiro jogo e jötunn no segundo, ou vice-versa, tornaram-se meio gigantes, com a mesma aparência inicial de um puro, só que mais alto e sem poder usar a magia especial.


			Kata: Uma arte marcial de defesa e ataque presente em várias outras artes, que, basicamente, consiste, pelo menos meu treino, em simular movimentos no ar.


			Katana: Uma de minhas espadas favoritas, não acho que necessite de introdução, mas gosto dela e resolvi falar. Sua origem é japonesa, usada por samurais. Muito, muito, muito afiada. Possui um só gume, no lado convexo da lâmina, e também uma ponta ideal para estocar.


			Kensetsu: Uma das seis casas principais do reino élfico. Quando falo em casa, quero dizer que é uma facção dentro do reino responsável por determinado assunto. Na cultura élfica de Das Reich, quando atingem certa idade, cada cidadão deve escolher uma casa para servir e só poderão sair dela quando se aposentam ou quando alguma casa nova é criada. Kensetsu é a casa de construções, responsáveis não somente pela construção das casas, vilas e estruturas, mas por forjar armas e materiais bélicos.


			Laizhaag: Este é o nome da floresta de árvores imensas. O tamanho de suas árvores é um mistério. Elas continuam crescendo sem demonstrar sinais de morrer. Os Seths afirmaram nunca terem visto a floresta perder suas folhas no outono, sempre parecendo primavera. Em alguns locais, as copas são tão fechadas que a luz não entra. Dizem que um espírito poderoso a protege, mesmo ninguém nunca tendo visto. Lendas também falam de uma fenda com milhares de tesouros e Cryos poderosos no interior. A última grande batalha para defender a segurança dos Seths e Play’Seths foi na sua fronteira, mas muitos Cryos ainda espreitam seus ramos e raízes.


			Licantropia: Uma maldição, ou doença, não se sabe. Quem a possui, não importa a raça, quando abatidos pelo forte sentimento de raiva se transformam em uma criatura humanoide com características do animal que proveu a licantropia. Mateus me contou isso, e ele havia contraído de um lobo, então se transformava em um lobo, só que ereto, sob duas patas, com as dianteiras, na verdade, como braços humanos.


			Ljosálfar: Está é uma das nove raças que os jogadores de Das Reich e Das Reich II poderiam escolher. Conhecido por elfos ou elfos da luz. Meu maior contato foi com Valentina, minha amiga, e com o reino de Shallin-Zarkthro. Possuem muita agilidade e ótima mira.


			Maça: Uma arma medieval também conhecida por estrela do amanhã, o notável é que, independentemente do tamanho do cabo, a ponta possuía uma parte esférica com diversos espinhos, lembrando uma estrela.


			Malha de aço: Uma roupa usada como armadura na idade média, sua função era prevenir cortes de espadas. Consistia em uma peça de roupa feita de pequenas argolas de aço. O tamanho das argolas era de acordo com a habilidade de quem a forjou. A malha de aço de Valentina era muito bem forjada, quase sendo possível confundir com uma roupa de tecido.


			Mangual: Uma arma medieval também conhecida por estrela do amanhã, o notável é que a ponta possuía uma parte esférica com diversos espinhos, lembrando uma estrela. Diferente da maça, o mangual tem uma corrente que liga a esfera e o cabo.


			Medusa: Esse é o título dado ao comandante do rei Rodrigo Reis Kretzer, por possuir uma armadura de serpentes capaz de deixar qualquer um que o olhar paralisado.


			Montante: Possivelmente a maior espada, com mais de um metro de lâmina. Tem o formato de cruz e deve ser manejada com duas mãos, impossibilitando o uso de escudo ou outra espada.


			Musphel: Está é uma das nove raças que os jogadores de Das Reich e Das Reich II poderiam escolher. Conhecidos como gigantes de fogo, seus membros puros têm o cabelo vermelho e sua temperatura da aura e corporal elevadas, também podem usar uma magia que os transforma em um verdadeiro gigante feito de fogo. Os jogadores que escolheram um humano em um dos jogos, e um musphel no outro, tornaram-se meio musphels, tendo as mesmas características que um puro, só que um pouco maiores e sem poder se transformar. Só conseguem usar magias de fogo.


			Nibelungo: Está é uma das nove raças que os jogadores de Das Reich e Das Reich II poderiam escolher. Sua aparência física é como a de um humano, mas suas auras mostram que não são. Principalmente em alguma parte do corpo, onde linhas, como veias, azuis celestes estão à mostra. Essas linhas absorvem o poder de um anel especial que pode transformar a parte do corpo. Como é o caso de Guilherme, que usa um anel de aço para transformar seus braços em aço.


			Play’Seth: Valentina e Isaac me contaram que quando os jogadores e outras pessoas foram transportados para o mundo de Das Reich II, devido ao fato de haver mais de uma raça, para diferenciá-los dos nativos deste novo mundo, resolveram adotar um nome fácil, portanto usaram o nome de Seth jogadores, ou Play’Seth, mas não souberam porque a escrita ficou desta forma. Entre os Play’Seths, há outra divisão, entre jogadores verdadeiros e os que simplesmente foram trazidos.


			Ragna: Este é o nick, apelido, do Imperador de Zhaag, após uma luta em que ele liberou sua origem vermelha, todos os chamaram de Ragna, o sangrento.


			Ragnarok: Minha memória não completou seu significado, apenas sei que tem algo a ver com o fim do mundo, e que eu devo parar a qualquer custo.


			Reino Iro Jade: A capital e o principal castelo de Zhaag. O Imperador mora lá e de lá comanda a todos. Isaac me falou que é um anagrama com a cidade do mundo de onde viemos que ficava na mesma localização, Rio de Janeiro.


			Rorekr: Nome da cidade a qual fui levado após ser capturado... O rei, Rodrigo Reis Kretzer, a nomeou em homenagem a si mesmo.


			RPG live action: Tive a sensação de que um RPG fosse um jogo em que interpretamos um personagem, e live action quando fazemos isso pessoalmente e ao vivo.


			Sentouin: Uma das seis casas principais do reino élfico. Quando falo em casa, quero dizer que é uma facção dentro do reino responsável por determinado assunto. Na cultura élfica de Das Reich, quando atingem certa idade, cada cidadão deve escolher uma casa para servir e só poderão sair dela quando se aposentam ou quando alguma casa nova é criada. Sentouin é a casa liderada por Raiden e sua função é treinar todos os soldados do reino élfico.


			Seth: Esta é a forma com que os nativos deste mundo das nove raças de Das Reich II se chamam, de forma para diferenciá-los dos Cryos. Não sei a origem, no entanto.


			Shallin-Zarkthro: Uma lenda que Isaac e Valentina me contaram sobre um reino élfico perdido e isolado no coração da floresta gigante de Laizhaag.


			Souzou: Uma das seis casas principais do reino élfico. Quando falo em casa, quero dizer que é uma facção dentro do reino responsável por determinado assunto. Na cultura élfica de Das Reich, quando atingem certa idade, cada cidadão deve escolher uma casa para servir e só poderão sair dela quando se aposentam ou quando alguma casa nova é criada. Souzou é a casa responsável pela imaginação e criação de novas coisas, tecnologias, armas, habilidades, etc... Somente não podem interferir com a criação de magia, pois é uma questão muito perigosa.


			Svartálfar: Está é uma das nove raças que os jogadores de Das Reich e Das Reich II poderiam escolher. São conhecidos como elfos sombrios. Sua estrutura corporal parece mais forte que as de um elfo normal e são, definitivamente, mais ágeis que eles. Não sei muito sobre, só que são fortes. O tom da sua pele e cabelo são mais escuros.


			Teufel: O último vilão, último chefe do jogo Das Reich. Sua morte significou o fechamento do servidor. Ninguém sabe como ele é, nem quão forte, só que ele era louvado como um deus e como um demônio. Dez jogadores o derrotaram.


			Tizona: A espada mágica que Jackal, o irmão de Valentina, ganhou após derrotar Teufel, no primeiro jogo. Uma lenda de Das Reich II dita que está no fundo da fenda de Laizhaag, onde um Cryos poderoso a guarda.


			Valhalla: Tudo que sei deste local mítico é que as valkyrja levam os mortos em batalha, que tenham feitos suficientes de um herói ou um corajoso, para festejar e comer até o dia que as seguiram em uma última batalha.


			Valkyrja: Guerreiras poderosas, que ao morrer escolhem escoltar heróis e soldados corajosos para valhalla a fim de liderá-los em uma última batalha para impedir o fim do mundo. Ao menos foi isso que entendi do que Brynhildr falou.


			Vanir: Está é uma das nove raças que os jogadores de Das Reich e Das Reich II poderiam escolher. Lembro pouco sobre, mas acho que eles possuem a aparência de um humano, mas tinham algo a ver com a plantas e a magia de cura.


			Volsveer: O nome original do reino de Rorekr. Seu símbolo é uma espada cravada em uma lua crescente e uma estrela próxima ao pomo.


			Warg: Uma espécie lendária de lobos descomunalmente grandes. O rei e progenitor deles, é nada menos que Fenrir e seus dois filhos.


			Zaidan: Uma das seis casas principais do reino élfico. Quando falo em casa, quero dizer que é uma facção dentro do reino responsável por determinado assunto. Na cultura élfica de Das Reich, quando atingem certa idade, cada cidadão deve escolher uma casa para servir e só poderão sair dela quando se aposentam ou quando alguma casa nova é criada. Zaidan é a da fundação, a que sustenta toda a sociedade do reino élfico. São os pilares, os agricultores, os mercadores, os trabalhadores, etc.


			Zhaag: O nome de toda a região pertencente ao império. Atinge a floresta de Laizhaag, o reino de Rorekr, o Reino Iro Jade e muito mais.


			Zohkt: O nome da prisão onde as três cachoeiras de Rorekr, Melaton, Adrenon e Uni, estão. A prisão fica abaixo do Coliseu e sua lateral é aberta para o penhasco entre a Arena e a Torre. 
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Por um bom tempo, Luke ficara apagado. Ao acordar, percebeu que foi preso em um caixote sem qualquer entrada de luz. Sua cabeça doía, não pelo balanço que o jogava de um lado para outro naquele pequeno espaço, mas porque o nocautearam. Mal conseguia enxergar suas mãos, tanto que apenas soube que estavam amarradas porque não conseguia movê-las. Estava sozinho ali, e isso o assustava.


			Ele não possuía medo do escuro, lugares apertados, monstros, fantasmas, machucar-se ou até mesmo morrer. Isso porque Luke havia perdido sua memória dias atrás, o que o apavorou. Não por esquecer seu nome, sua aparência, onde estava ou quem ele era. Não. O que no fundo fez com que sentisse um vazio obscuro e gélido foi a solidão. Não recordar-se de ninguém. Estar só, no único lugar onde nunca imaginaria estar, na sua própria mente.


			O sacudir da caixa parou. Ele podia ouvir vozes vindas do lado de fora. Uma delas chamou alguém por General Arcanjo. Cavalos relinchavam, e o som de portões se abrindo tomou seus ouvidos. O silêncio da floresta com que Luke havia se acostumado mudou para vozes de várias pessoas, barulho de animais e ruídos metálicos. O cheiro também mudou, não era mais puro como antes ou fresco, mas carregado com um odor ruim, cheirando a sujeira. O garoto sentia as presenças cheias de emoções fortes por todos os lados.


			Eles o movimentaram por vários metros. Dois soldados humanos abriram uma porta às costas dele, o que fez a luz do sol entrar rapidamente e embaçar sua visão. Luke estava em uma cidade. Tinha dificuldade de enxergar devido à mudança rápida de claridade, não conseguindo distinguir as edificações. Exceto, claro, a mais imponente de todas. Um castelo em formato de uma única torre de pedra com aproximadamente 250 metros de altura. Possuía cerca de 50 andares. Três correntes, grossas como um cavalo, pendiam das paredes e fixavam-se no chão com estacas maiores que uma pessoa. Um penhasco cercava a torre, tão fundo quanto ela era alta. Uma correnteza forte, proveniente de quatro cachoeiras corria em seu interior. Apenas uma ponte dava acesso àquela ilhota.


			Luke foi escoltado por seis guardas até aquele edifício magnífico. Teve um vislumbre de outra edificação, logo atrás da torre, mas sua visão ainda estava sensível à luz para saber do que se tratava. Quando se deu conta, já estava nos salões do castelo de Rorekr. Não se lembrava de como foi parar dentro daquele caixote nem quanto tempo esteve lá. Percebendo que mais uma parte da sua memória faltava, o garoto entrou em desespero.


			Não poderia esquecer seus novos companheiros como esquecera os antigos. Para ele, ficar sozinho novamente seria insuportável. Tentou com todas as forças repassar suas lembranças. Imaginou que seria fácil, pois não tinha mais que uma semana de memórias.
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			Não conseguia enxergar com clareza, por causa de uma luz branca e forte. Para onde quer que eu olhasse, o reflexo produzido impedia-me de ver detalhes. Fosse o lugar ou as pessoas à minha volta, eu não era capaz de perceber nada além de suas formas.


			— Hey, você está me ouvindo? — uma garota falou comigo. Forcei o olhar para identificá-la através da luz. Ela parecia vestir um uniforme de algum colégio, e seu cabelo era escuro, talvez preto, talvez castanho, não tinha certeza. A voz soava familiar, entretanto, era muito difícil lembrar a quem pertencia. — Você não estava, estava? — A garota riu sem motivo. — Eu perguntei se você tinha planos para hoje depois da escola. Eu pensei que nós poderíamos...


			— É hoje!! — outra voz a interrompeu. — Anunciaram agora mesmo, vai ser hoje!! — Um garoto com mais ou menos 16 anos entrou na sala.


			Por algum motivo, a luz não refletia nele. Isto não importava, pois o que me chamou a atenção foi a roupa que vestia, se é que poderia chamar uma armadura de placas assim. Todos ignoraram o seu traje e o fato do garoto loiro com olhos azuis ter entrado gritando. Dele eu me lembrava, seu nome era Gabriel Correa, de alguma forma eu soube que o conhecia. Seu porte atlético ficava impressionante com a armadura, que também não me era estranha, parecia exatamente como uma que vi em um jogo, Das... 


			— Das Reich II, o mundo paralelo, abrirá o servidor online hoje!!!!!


			Eu já sabia daquilo, por quê? Ah, sim. Eu fui um dos dez escolhidos em todo o mundo para testar as versões alpha e beta do jogo. Estranho. Foi o que pensei por saber isso. Tinha ciência de que testei o jogo, mas não me lembrava de tê-lo feito, ou melhor, não conseguia me lembrar de nada. A luz gradualmente ficou mais forte, tanto que parecia que eu estava ficando cego e...


			...De repente estava deitado no chão de uma floresta. As árvores eram imensas e antigas, mas ao mesmo tempo bonitas. Senti-me do tamanho de uma rã olhando para uma árvore de estatura comum. Havia uma garota ajoelhada ao meu lado, parecia preocupada. Ela verificava o meu pulso e minha respiração como se estivesse averiguando se eu realmente estava vivo.


			— Isaac, ele está acordando, mas o pulso continua muito baixo — a garota falava com alguém que estava fora do meu campo de visão. — Traga uma poção, rápido!


			A luz forte de antes desaparecera. Podia enxergar normalmente, mesmo estando desorientado e sem forças. O cabelo da garota era de um tom marrom claro, como mel, diferente daquela de antes. Seus olhos eram bem desenhados, verdes como as folhas das árvores acima de sua cabeça. Ela aparentava ter 18 anos e também vestia algo que achei bizarro. Uma armadura leve, feita totalmente de couro e malha de aço, fabricada por elfos... Perguntei-me o por quê pensava essas coisas. Analisá-la ou elfos...


			— Você está bem? — Ela me ajudou a ficar sentado. — Tome cuidado e beba isso, vai se sentir melhor.


			— Obrigado. — Agradeci ao mesmo tempo em que pegava o frasco que me oferecera. Continha um líquido transparente com aroma que me fez pensar em oceano, mesmo eu não sabendo o que era um. Quanto mais eu tentava pensar a respeito mais minha cabeça doía.


			Bebi o líquido, que desceu na garganta como água fervente, mas quando a última gota entrou na minha boca, foi como se ondas elétricas passassem por todos os músculos, veias, carnes, ossos e cabelos do meu corpo.


			— O que era isso? — assustei-me e então percebi que não estava mais fraco ou desorientado. Estava de pé olhando para a garota. — Estou me sentindo... bem. Mas a minha cabeça ainda está doendo.


			— Isso era uma poção restauradora do mar. — Um rapaz apareceu de trás de uma das árvores.


			Seu cabelo loiro chegava ao ombro, não deveria ter mais do que 23 anos. Ele vestia uma armadura muito parecida com a da garota, apesar de ser um modelo masculino. O garoto carregava um arco longo na mão e uma aljava cheia de flechas, em suas costas. Na cintura, possuía um pequeno punhal. Parecia um cosplay de algum personagem famoso.


			— Ela serve para fortalecer o corpo e acelerar o processo de regeneração. Efeitos mentais como estar desnorteado ou tonto resolvem-se imediatamente, mas danos físicos demoram um pouco — explicou sem demonstrar qualquer emoção. — Val, não há sinal dele ou de qualquer outro Cryos nas redondezas. Mas precisamos encontrar um lugar para descansar antes que anoiteça.


			— Você está certo — a garota concordou, embainhou um florete e levantou-se. — Você consegue caminhar?


			— Hã? — Demorei para perceber que ela falava comigo. — Acho que...


			— Val! — o rapaz com o arco me interrompeu. — Nós não o conhecemos. Tudo bem, ele te salvou. Mas ainda acho que pode não ser uma boa ideia deixá-lo vir junto.


				— Isaac! — ela exclamou incrédula. — Você mesmo disse, ele me salvou! Entrou na frente de um ataque que teria me acertado e ainda espantou aquele D6! Acho que devemos retribuir. No mínimo ajudá-lo até que fique melhor! — O arqueiro fez cara de quem não gostava de ser contrariado.


			— Mas, Val...


			— Desculpe o meu amigo. — A garota o ignorou enquanto se dirigia para mim. — Ele sempre pensa em segurança acima de tudo — completou. — Aliás, esqueci de me apresentar. Meu nome é Valentina e esse chato aqui se chama Isaac. Prazer em te conhecer e... Obrigada por nos salvar antes. — Agradeceu com um sorriso no rosto. Não havia percebido, mas ela era linda, principalmente com aquele sorriso.


			— Ah, prazer — respondi meio envergonhado. — Mas... O que você quis dizer com eu te salvar e ter levado o ataque no seu lugar?


			— Você não se lembra? — Balancei a cabeça negativamente. — Eu e Isaac, a gente estava lutando contra um D6. Bem, estava perdendo para ser mais honesta, foi então que ele usou uma magia estranha, eu havia me distraído e pensei que seria atingida, mas você entrou na minha frente, aparecendo do nada. A magia te acertou em cheio, você ficou parado em pé por um momento e então gritou: “Corra ou será seu fim”, e o D6 sumiu — Valentina explicou tão rápido que mal podia acompanhá-la. E fazia movimentos enquanto falava, sendo engraçado assisti-la.


			O que a garota falou, soou para mim como novidade. A meu ver, aquilo nunca aconteceu. Tudo aquilo era estranho. Segundos se passaram e eu fui de uma sala de aula para uma floresta com uma garota de orelhas pontudas falando sobre magia e batalha. Era difícil acreditar! Mas parando para pensar, nada disso parecia estranho... Inferno, não conseguia me lembrar de nada! O que é esse D6 que ela falou? Onde estou? Magia, sério?


			— Ok, tempo! — pedi quando finalmente assimilei toda a conversa. — Estou perdido aqui. O que é um D6 e toda essa história de magia?


			— Como que você não sabe o que é um D6? Todos os Seths e Play’Seths sabem — a garota elfa comentara. 


			— E isso aí que você falou agora, o que são?


			— Você disse que sua cabeça estava doendo, deve tê-la batido — comentou novamente. — Vou tentar explicar tudo. Sabes que os Cryos são classificados por níveis iguais a nós, Play’Seths. Mas existem aqueles que são raros, não catalogados, chamados de Desconhecidos, ou D — entendia a teoria, enquanto ela explicava. — O nível do D que nos atacou era seis, por isso, D6. O que é muito alto. Diferente de nós e outros Cryos, os D possuem níveis de um a dez — ela continuava fazendo aqueles movimentos no ar, tentando dar vida à sua explicação, completamente descontraída. E engraçada.


			— Deixa ver se entendi. — O que com certeza não tinha acontecido. — Vocês se chamam Play’Seths?


			— Não, exatamente. Todos os que vieram para esse mundo se chamam assim. Serve para diferenciar dos Seths.


			— Ok. Então Seths são os que já estavam nesse mundo... — falei sem acreditar na história de outro mundo. — Esses Cryos são os inimigos, como... sei lá, criaturas? — ela concordou com a cabeça. — E supostamente eu afugentei um, falando daquele jeito? — a garota afirmou novamente. — Desculpe, mas eu não sei do que você está falando.


			— Como? — o garoto perguntou. — Todos sabem disso há pelo menos 3 anos.


				— 3 anos?! Outro mundo?! Você ser uma elfa, estar vestindo armadura e carregando uma espada. E você, fazendo cosplay de... Alguém. — A garota riu. — Até posso não estranhar toda essa situação, mas não consigo acreditar... É como se fosse um jogo. — Os dois se entreolharam.


			— Talvez porque seja, ou era para ser. — Isaac parecia irritado, mas também aparentava falar mais para ele mesmo do que para mim. — E tudo isso faz parte. Qualquer idiota saberia. — A garota olhou para Isaac como se dissesse para ele ter mais paciência e não falar grosseiramente como acabara de fazer.


			— Mas por que você não sabe disso? Até parece que não se lemb... Espere. Qual é o seu nome mesmo? — Ela pareceu desconfiada de algo.


			— Ah, desculpe. Eu fiquei tão confuso com o que vocês estavam explicando que me esqueci de dizer como me chamo. — Como eu me chamo? Não era para ser complicado falar o próprio nome. Meu próprio nome. Mas as palavras simplesmente não vinham à mente.


			O que estava acontecendo? Mesmo que eu tentasse, não conseguia me lembrar de nada. Por quê? Qual era o meu nome? Quem eu sou? Espera... Uma floresta... Porque estava em uma floresta? Como eu cheguei aqui? 


			— Aaaahhh! Minha cabeça. — Uma tremenda dor pulsou em meu cérebro.


			Eu sabia que minhas memórias estavam lá, só não podia... alcançá-las. Aquela dor também não estava ajudando. Quanto mais eu tentava recordar alguma coisa, mais eu sofria! Quem sou eu? Poderia perguntar para alguém, mas quem? Não havia ninguém... Não. Não! Eu só não me lembrava, mas definitivamente tinha alguém. Em algum lugar... Precisava ter!


			— Está ficando frio — falei em voz alta, contudo, frio e silêncio me encobriram. Estava sozinho?! — E-eu não consigo me lembrar. — Fiquei de joelhos no chão de novo. Não, é claro que não. Não havia chão aqui, só um vazio. Eu estava apenas sozinho em um vazio frio e silencioso. — De nada, absolutamente nada. Meu nome, quem eu sou, o que eu sou... Quem eu conheço... Devo estar sozinho! Não consigo me lembrar... — Entrei em desespero.


			— Você perdeu mesmo a memória? Mas como? — Isso mesmo, alguém estava ali. Qual era o nome dela? Valentina, certo? Parecia assustada.


			— Isso até que faz sentindo. — Tem ele também. Isaac, né? Parecia pensativo, com o arco sobre seus ombros e a mão no queixo. — A magia que aquele D6 usou. Eu pensei que ele falou SPIKE TROW, que é de ataque, mas agora, lembrando com mais cuidado, ele falou SPEICHER TAKE. Não sei o que ela faz, mas se traduzir fica mais ou men...


			— SPEICHER TAKE?! — falei com dificuldade. O vazio ainda me envolvia. — Isso é uma magia negra — sim, claro, eu me lembrava disso, ou quase. — Teufel a usa, em Das Reich. — Foi como se as informações simplesmente aparecessem na minha mente e as palavras apenas saíssem da minha boca. — Mas ele está morto. Quero dizer, o primeiro jogo acabou com a morte dele, não foi?!


			— Como você sabe disso? — Isaac parecia o tipo de pessoa que odiava ser interrompido, porque acabara de fazer uma cara de quem comeu algo amargo. — Sem querer me gabar, eu conheço muitas coisas sobre esse mundo, mas isso...


			— Eu só... sei. Não me lembro e mesmo que eu tente, não consigo. — A escuridão e o frio aumentavam cada vez que tentava recordar algo. — Apenas veio na minha mente.


			— Hmm. Parece que você não sabe o que essa magia faz — ele falou. — Se ao menos você pudesse se lemb...


			— Ela roubava parte da experiência e alguns ataques do jogador afetado. — Aconteceu de novo. As informações vieram e as palavras saíram. — Isso fazia com que Teufel pudesse usar o que roubou e o roubado não, obviamente.


			— Obviamente — repetiu indignado. — Então você deve ter sido roubado por ele. Mas ao invés de experiência, todas as suas memórias. — O arqueiro voltara para sua posição pensativa. — Porque como eu ia dizer, traduzindo do alemão e do inglês fica ma...


			— Não temos muito tempo até escurecer — a garota o interrompeu. — Melhor continuar depois que encontrarmos algum lugar mais seguro para dormir. A noite é perigoso enfrentar Cryos. — Ela olhava em volta como se estivesse procurando algo. — Vamos precisar te chamar por um nome — a elfa falou aquilo sorrindo. Ficava muito bem com um sorriso, mas aquele dava medo. Parecia que ela havia pensado em vários nomes para mim. — Tome, isto é um cristal Crysalis. É uma das coisas que diferencia Seths de Play’Seths.


			— Você pode abrir a identificação do jogador se for um Play’Seth, como se fosse uma carteira de identidade — Isaac falou orgulhoso de si. Parecia ter intenção de mostrar que também sabia e que estava ajudando. — Assim você pode ver seu nome ou o nick que você criou. — Ele deu uma risada silenciosa. — Caso você não se lembre, nick é um apelido que os jogadores dão ao seu personagem. — A tentativa de piada só resultou em um pontapé da elfa. — Mas as vezes os apelidos não têm noção alguma. O meu, por exemplo, é Legolas175 — ele falou com brilho nos olhos e um sinal de positivo em sua mão livre.


			— O personagem do cosplay? — Valentina riu novamente. — Eu meio que sei o que é nick. — Informações brotavam na minha cabeça do nada, novamente.


			Peguei o Crysalis e o ativei como haviam mostrado. O cristal projetava um menu flutuante com dados sobre... mim, e um modelo 3d, de uma pessoa, do tamanho da minha palma.


			— Está tudo confuso. Aqui está! Meu nick é “Lucky” e... raça xxxx, classe xxxx e nível 192 — os dois ficaram mais brancos que o normal.


			Ao ouvir o valor do nível, eles se curvaram, com uma velocidade incrível, para verem por si próprios. Assustaram-se não só com o número, mas com a raça e a classe também, que estavam marcadas com “xxxx”.


			— Você tá brincando, né? — Isaac não parecia acreditar. — Esse nível é... eu sou...


			— Verdade, você é nível 92 e eu 94 — Valentina comentou.


			 	— Isso faz com que eu esteja 100 níveis acima?


			— Só pode ser...


			— Luke! — Valentina disse, fazendo Isaac parar de falar. De novo. — Podemos te chamar de Luke. — Ela estendeu a mão para mim. Estava sorrindo mais uma vez.


			Senti um calor repentino. Como se uma chama acendesse na escuridão do vazio. O silêncio deu espaço para as palpitações do meu coração. Meu joelho tocava algo, um chão, não, um nada.


			— Venha, vamos indo. Acho que naquela direção podemos encontrar água e um lugar para ficar à noite. — Ela olhou nos meus olhos. — Você não está mais sozinho!!
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			Caminhamos pela floresta por mais ou menos uma hora. As árvores realmente eram gigantes e suas raízes apareciam na superfície do solo, que também eram muito altas, algumas até faziam arcos acima de nossas cabeças. Animais selvagens fugiam quando nos aproximávamos. Não havia pássaros, talvez porque não tivesse vento algum entre aquelas árvores ou as copas fossem muito acima de onde eu poderia enxergar uma ave. Por quatro vezes, antes que eu pudesse sequer ter uma reação, vi as flechas de Isaac voarem até o peito de alguns Cryos.


			— Como eu odeio pavians!! — o arqueiro gritou para a floresta toda ouvir quando acertara os primeiros.


			Eles eram criaturas parecidas com macacos, porém não tinham pelos na cabeça, torso e na metade de seus braços. Usavam armaduras feitas de casca de árvores e um crânio de outros animais, até mesmo de outros pavians, como elmo. Tentavam atacar com as garras das suas quatro patas.


			Após toda a caminhada, chegamos numa clareira. Havia um rio, que passava no centro dela. Morto de sede, pulei na água. Não era tão profundo, deveria chegar até a minha cintura.


			— Com certeza os pavians não irão nos atacar por essa direção — o garoto falou confiante. — Eles ficariam completamente embaixo da água, sendo que eles têm medo de entrar nela.


			Ele arrumou alguns galhos e fez uma fogueira próxima a uma formação de pedras no centro da clareira, enquanto Valentina entrava novamente na floresta.


			— Aqui, me ajude a armar essa barraca. — O resultado ficou parecendo uma oca indígena. — Só cabe uma pessoa aí dentro. Normalmente, eu e a Val estamos sozinhos, e como sempre são lugares assim. — Ele abriu os braços, mostrando o arredor. — Um fica de vigia enquanto o outro dorme. Erm... Luke, você poderia tirar todas as suas armas e colocá-las ali no canto por um momento?


			— Claro. — Até então não havia percebido que uma espada descansava na minha cintura e um escudo redondo, não muito grande nem tão pequeno, estava nas minhas costas.


			O punho dela parecia feito de prata e ouro, não possuía uma guarda-mão e a lâmina estava dentro de uma bainha de couro preto. Ao tirar a espada da cintura, senti como se uma parte de mim fora arrancada, algo dizia que eu não devia me afastar dela. Mas mesmo assim, coloquei-a onde ele apontou.


			Isaac parecia não confiar em mim. Pelo menos não o suficiente para me deixar armado ao seu lado, isso estava claro. Mas eu tive várias oportunidades de atacá-los enquanto se distraíam com os Cryos, da mesma forma que, se ele tivesse a intenção de me atacar, teve chances suficientes para atirar uma flecha como fez com os pavians. Então achei que deveria demonstrar um pouco de confiança.


			— Eu quero te perguntar algumas coisas — falei antes que Isaac começasse. — Sobre o que vocês falaram e eu não entendi.


			— Pode perguntar, tentarei responder. Mas primeiro, eu gostaria de saber se você realmente perdeu a memória.


			Ele estava sério. Seu arco não estava preparado e apontado para mim, mas o garoto o empunhava em uma de suas mãos enquanto sua aljava repousava, cheia de flechas, à sua frente. Com toda certeza, se fosse preciso, ele atiraria com extrema velocidade.


			— Quando penso, eu não consigo encontrar as memórias de quem eu sou, de onde vim ou o que estava fazendo aqui. É como se eu nunca as tivesse — falei honestamente. — Eu nem mesmo sei dizer o que esqueci. Falo a verdade quando digo que não me lembro. A última coisa... foi um sonho, eu acho. Que eu tive antes de acordar nesta floresta.


			— Qual sonho? — Ele parecia dar mais atenção em manter o fogo aceso do que saber o que eu sonhara.


			— Eu estava em uma sala. Tinha algum tipo de luz muito forte que não me deixava enxergar. — Fomos caminhar pela clareira. — Havia uma garota com um uniforme e um garoto com armadura, acredito que de um paladino. Acho que o nome dele era Gabriel.


			— Esse paladino. A armadura tinha cor?


			— Talvez... Roxo? Não sei dizer com certeza.


			— Você conhece o paladino roxo? — A atenção de Isaac se voltou completamente para mim e por algum motivo ele parecia perplexo. 


			— Eu não me lembro. Desculpe, mas isso é tudo o que aconteceu no meu sonho. Você sabe quem ele é?


			— Ele é simplesmente um dos paladinos mais fortes registrado. Foi ele quem liderou um batalhão na guerra da fronteira de Laizhaag. Também apoiou a conquista da capital, Reino Iro Jade. — Isaac percebeu que eu não sabia nada do que ele falava. — A cor roxa. É por causa da encarnação — continuava a explicar, sem se importar. — O poder que cada um tem para usar uma magia é limitado. Mas os paladinos, quando fortes o suficiente, parte da “origem” encarna dentro deles. Isso faz com que todas suas magias, armadura ou as armas, espadas montantes, espadas bastardas, machados ou qualquer outra, adquiram uma cor. — Ele procurava por Valentina, novamente sem demonstrar atenção na conversa. — Não existem dois com a mesma cor, e o paladino roxo foi um dos primeiros a praticar a encarnação.


			Não deveria ser a primeira vez que ouvi aquilo, pois por algum motivo, tudo soou familiar. Partes daquelas informações voltavam à minha memória, vez ou outra. Mas com certeza, algo me fazia sentir que eu sabia mais do que me foi explicado. Podia imaginar como foram as lutas na fronteira da floresta. Presumia que pavians corriam por todos os lados, outros Cryos também lutavam de forma feroz. Algumas das imagens deles em minha cabeça se pareciam com ogros de três metros e outros com felinos, de dois metros, feitos de pedra com garras e presas metálicas. Tinham lobos verdes também, pulando em um batalhão de soldados, tentando arrancar o que estivesse em sua frente.


			Imaginei Gabriel Correa, o paladino roxo, dando ordens ao grupo. Mas não durou muito, aquela mesma luz branca invadiu a cena, mais forte do que antes, consumindo todo o cenário.


			Havia muitas coisas sobre a qual eu gostaria de perguntar. Algumas das respostas surgiam na minha mente, como se estivessem sempre lá. Quando me perguntei sobre os paladinos e tudo sobre aceitar a encarnação da magia, soube responder. Sabia que a magia que os paladinos usavam não vinha de uma fonte desse mundo, da natureza ou de um plano arcano. Porque uma frase viera no meu pensamento, que de alguma forma, acreditei ser verdade.


			“Essa magia vem da criação, é a mais pura de todas.” Quem falara isso? O que significava a criação? Essas respostas não apareceram. Outra coisa que me intrigara foi a encarnação. As informações sobre isso eram mais claras que o sol. A “origem”, como Isaac falou, encarnava dentro deles, o que não os mudava em nada além de poderem usar suas magias livremente. Pois assim eles deixam de ser paladinos e se tornam aspectos, uma classe diferente. Mas o que era a “origem”? Não saberia responder.


			Outras perguntas, as mais importantes, ainda ficavam sem respostas. Quem eu era, por exemplo. Onde estava? Talvez essa floresta fosse Laizhaag. Já que a floresta da minha imaginação se parecia com a que eu estava.


			— Me desculpe por duvidar de você — Isaac disse quando percebeu que não conseguiria encontrar a garota. — Não estou dizendo que acredito em você, só estou pedindo desculpas. É só precaução, certo?


			— Ah, sim. Eu sei.


			— Espero que possamos nos entender, já estou te devendo muito mais do que posso pagar!


			— Me devendo? — Um débito era algo que eu não gostaria de esquecer.


			— Sim! Você a salvou. Val, quero dizer. Essa é uma dívida difícil de se pagar.


			— Não posso aceitar que você esteja me devendo por isso. Eu nem ao menos me lembro de ter feito.


			— Mas você fez. Então, me diga, o que você queria perguntar?


			— Ok. Vocês falaram que tudo isso é um jogo, certo? Então porque parece que estamos dentro dele? — Esse pensamento veio na minha mente. — Esse tipo de jogo é digital, certo? Isso parece um RPG live-action, você sabe, se vestir de personagens de um jogo e interpretá-los na vida real. E onde foi que vocês encontraram aqueles macacos?


			— HAHAHAHA! — Isaac gargalhou alto. — Você esqueceu tudo mesmo. — Parecia que ele finalmente começou a acreditar que eu perdi a memória. — Para falar a verdade, eu pensei que ninguém jamais se esqueceria de quando viemos para este mundo há cinco anos.


			— Há cinco anos foi o lançamento de Das Reich II — a elfa falou enquanto caminhava pela clareira em direção à fogueira. Ela carregava três lebres. — Um milhão e quinhentos mil jogadores conectaram-se no jogo e foram todos puxados para dentro dele. 
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			Conforme foram explicando, percebia que tudo o que falavam, eu já sabia. Ou melhor, sentia como se eu tivesse vivenciado tudo aquilo. Mas nada do que foi dito me fez recuperar a memória e mesmo assim soube que era verdade.


			— Então, basicamente, cinco anos se passaram desde que todos nós fomos trazidos aqui por um buraco negro dimensional? — resumia o que ouvi para poder absorver melhor.


			— Sim — o arqueiro respondeu. — E você sabe que essa já é a terceira vez que está perguntando a mesma coisa?


			— Se...


			— A mesma coisa — repetiu impacientemente.


			— Sei. Mas o primeiro jogo, Das Reich, fez sucesso, certo? Copiando a realidade de uma forma nunca feita antes. — Comecei a me acostumar com as informações aparecendo de repente. — Outro motivo para o sucesso foi a utilização de uma tecnologia de captação de movimento, o DMS, digital moviment synchronization ou movimento digital sincronizado. O que permitia que o jogador controlasse seu personagem com o próprio corpo.


			— Tem certeza que você perdeu a memória? — Os dois ficaram surpresos ao me ouvirem. Claro, eles não falaram nada sobre aquilo, e ali estava eu, dizendo tudo o que supostamente tinha esquecido. — Só brincando. Pode continuar.


			— Essas plataformas que sugaram os jogadores? Quem faria isso propositalmente?


			— Até agora ninguém sabe, e se souberem, não dividiram com outros. Quem fez? Por quê? Mas principalmente, como estamos em um universo criado em um jogo?


			— Parece que esse mundo tem tantas perguntas quanto eu.


			— Não, você tem mais! — Ele recebeu outro chute.


			— Das Reich era apenas um jogo — Valentina falou dessa vez. — E como qualquer jogo, teve um fim. Foi marcado com a morte de Teufel, como você disse. Foi aí que anunciaram Das Reich II, o mundo paralelo...


			— Vamos explicar tudo de novo? — Isaac parecia com preguiça. — Espero que entenda da terceira vez, essa explicação toda está me dando fome. — Ele praticamente estava babando enquanto olhava as lebres na fogueira.


			Continuamos conversando por um bom tempo. Eles me contaram que os DMSs antigos não funcionariam, e somente 1 milhão e 500 mil novas plataformas DMS compatíveis com Das Reich II foram feitas. Que na verdade foram as máquinas que trouxeram todos. Falaram também, que após criarem os personagens, todas elas se ativaram juntas, abrindo as portas para o jogo.


			— Literalmente! Eu vi minha plataforma se abrir e criar um buraco negro. Aquilo me puxou para dentro — explicou o arqueiro de forma despreocupada enquanto mordia um pedaço do seu churrasco. — Mas o problema é que não fui só eu! Depois que acordei aqui nesse mundo, soube que todas as pessoas em até vinte metros de distância de cada plataforma foram sugadas. — Era complicado entendê-lo com sua boca cheia de carne. — Meus pais, vizinhos e até pessoas que passavam próximos da minha casa.


			— Isso foi o que aconteceu comigo — disse Valentina, enquanto se distraía com o crepitar da fogueira. — Não era eu quem tinha o jogo ou a plataforma, só estava dentro do raio de uma. — Ela escondia algo, pois parecia estar triste. — Os donos das plataformas disseram que vagaram em um espaço vazio entre os mundos por uma hora até que caíram aqui, os outros como eu, apenas abriram os olhos e não estavam mais em suas casas ou qualquer lugar conhecido — suspirou. — Chegaram à conclusão que essa hora de transferência foi o sistema adequando as pessoas que não haviam criado seus personagens ao novo mundo, já que os jogadores verdadeiros criaram os seus.


			— O que aconteceu com você?


			— Como eu disse, não possuía uma plataforma. Não sou uma jogadora verdadeira. Quando me dei conta eu já estava aqui. Mas o Isaac é um. Ele esteve acordado o tempo todo.


			— Ah! Sim, sim — Isaac continuou a devorar seu coelho enquanto explicava. — Fiquei flutuando lá no espaço por uma hora. Não havia nada. Completamente vazio e sem som algum. — Aquilo me fez lembrar a sensação que tive no momento em que percebi que estava sozinho.


			— Os pais, mães, filhos, irmãos, irmãs, avós e outros parentes, mesmo os vizinhos e desconhecidos, que estavam dentro da área de efeito da plataforma e foram puxados, não criaram seus personagens — Valentina voltou ao assunto quando percebeu o que havia acontecido comigo. — Inexplicavelmente, o jogo ligou os parentes, tornando as raças, classes e ascendência as mesmas que foram escolhidas pelos jogadores originais — seus gestos enquanto explicava ainda faziam com que eu a achasse engraçada. — Mas aqueles que não eram parentes foram selecionados de acordo com suas personalidades, emoções e ambições.


			— Alguém cria um personagem de jogo e toda a família fica com a mesma característica? Além de se tornar outra raça, como você que virou uma elfa. Tudo isso parece impossível, posso até dizer, mágico.


			— Tem gente que solta raios e fogo pelas mãos. — O arqueiro colocara o último pedaço de carne na boca.


			— Não foi isso que eu quis dizer, mas tudo bem. — Talvez fosse fome, mas aquela lebre era realmente deliciosa. — Se outras pessoas foram puxadas junto com os jogadores, quantos vieram para esse lugar?


			— Estimaram um número de quinze pessoas para cada plataforma. Isso deu um total de vinte e dois milhões e quinhentos mil Play’Seths.


			— Nossa! Isso parece muito. Nem mesmo consigo imaginar esse número. Mas sobre esses nomes, o que significam mesmo?


			— Depois de um tempo neste mundo, alguns pesquisadores começaram a trabalhar para entendê-lo melhor. — O arqueiro voltou a falar normalmente. — Uma das coisas foi catalogar tudo, e para nos diferenciar dos povos que já viviam aqui, escolheram nos chamar por esse nome, Play’Seth.


			— Têm algum significado?


			— Play’Seth vem de Player Seth que significa “Seth jogador”.


			— E porque não usaram algo mais simples como “humanidade?”


			— Os povos que já viviam aqui chamavam a si próprios de Seths. Isso porque são elfos, vanirs, gigantes, humanos e vários outros. E nós, Play’Seths não somos apenas humanos, então algo que definiria apenas uma raça não iria encaixar direito.


			— Sabe, Isaac, você me deu uma ideia — ela falou se levantando de onde estava e caminhando em volta da fogueira. — Acho que já sei como descobrir quem você é, Luke. — Aquilo foi repentino. Mesmo sendo uma das coisas que eu desejava. — Nas cidades tem uma casa que serve para o registro dos Play’Seth e soldados. Parecido com o crysalis. Você deve ter se registrado, seu nome verdadeiro ou sua família, até se você é um jogador “verdadeiro” ou se veio por acaso. Se você aceitar vir conosco só mais um pouco, podemos te ajudar com sua memória depois.


			— Claro — não precisava perguntar duas vezes. Seria impossível dizer não para aquele sorriso, mas, além disso, não queria ficar sozinho de novo.


			 	A conversa continuou até que Isaac mandou que fôssemos descansar, já que ele ficaria de guarda. Valentina tentou fazer com que eu ficasse na barraca-oca, mas o arqueiro decidiu que eu ficaria do lado de fora para também poder me vigiar. Concordei com Isaac e me dirigi a um saco de dormir próximo à fogueira. Não conseguiria adormecer tão fácil, havia muita informação para processar.


			Como as que me disseram, que logo no início, quando todos foram tirados de suas vidas normais e enviados a um mundo totalmente diferente, não houve uma pessoa que não estivesse com medo de sair das cidades e acampamentos. Aos poucos foram descobrindo que Das Reich II foi criado baseado no mundo real. Alguns lugares e cidades tornaram-se florestas, lagos ou desertos. Outras cidades, transformaram-se em vilas. Capitais menores viraram feudos e os centros urbanos, como Rio de Janeiro, Nova York, Paris, Tóquio, Washington e São Paulo viraram os reinos e castelos gigantes. Ou seja, as capitais deste novo mundo, onde estávamos.


			Outras localizações não perderam suas importâncias. Eram acampamentos aliados ou inimigos, sendo o maior exemplo, as pirâmides do Egito, que se tornaram um dos maiores domínios dos Cryos, que até então não foram destruídos.


			Conforme os meses foram passando, as pessoas começaram a gostar do novo mundo. Gostaram dos poderes que receberam, da influência que os conhecimentos de outro universo tinham perante os povos desse. Mas exatamente quatro meses e dezessete dias depois da transferência, a notícia de que alguém morrera pela primeira vez, espalhou-se.


			Pensaram que como era um jogo, todos os seus jogadores que morressem renasceriam nas cidades ou catedrais. Por isso, arriscaram-se a enfrentar os Cryos mais próximos e fracos. Mas Das Reich II havia sido baseado na realidade, todas as ações teriam preços. E os preços dos ataques descontrolados contra os Cryos foi a revolta dos mesmos. Criaturas mais poderosas começaram a aparecer. 


			Eduardo Schmitt era o nome do primeiro Play’Seth a morrer, mas ao invés do seu corpo cair sem vida no chão, ele virara uma estátua de marfim na posição da sua morte. Ninguém conseguia erguê-la sozinho, foi preciso quatro pessoas para levantar, mas quando ela se separou do chão, simplesmente virou poeira e se espalhou pelo ar. A partir daquele momento o medo voltou dominando a todos. Alianças foram formadas e eles começaram a pensar antes de agir. Estratégias salvavam vidas, ainda assim, muitas outras foram perdidas.


			Dois anos depois da abertura das portas para este mundo, com a ajuda dos Seths, grande parte das áreas em volta dos reinos e dos feudos foram liberadas da presença ameaçadora dos Cryos. Reis e presidentes escolhidos, os quais muitos eram Play’Seths. Países foram criados. E assim, começaram a modificar o mundo, intervindo com tecnologias do lugar de onde vieram. Mas não foram longe, coisas como arma de fogo, energia elétrica e máquinas movidas a combustível simplesmente não funcionavam, como se as leis desse mundo não permitissem sua existência, sendo que alguns especularam que a magia na natureza era o fator que bloqueava o avanço tecnológico.


			Adequaram-se ao novo estilo de vida, quase esquecendo o que deixaram para trás. Mas todas essas guerras diminuíram o número de Play’Seths para a sua metade. Fazendo com que os restantes dependessem inteiramente dos Seths para sua sobrevivência.


			 	Os pesquisadores tentaram encontrar as respostas para todas as perguntas. Mas não importava quem, ainda havia dois mistérios impossíveis de serem solucionados. O que era esse mundo? E qual era a origem das magias?


			Pensaram que se descobrissem como funcionavam as magias, talvez pudessem usá-las para o cotidiano, ou até mesmo para voltar às suas verdadeiras casas. Nenhum progresso fora feito em todos os cinco anos.


			Voltar para casa. Eu não me lembrava dela. Pelo que Isaac me contou, parecia que todos tinham desejos, ambições ou vontades. Voltar para casa era a mais popular. Porém alguns se apaixonaram pelo poder e pela magia. Outros, pela vida pacífica e comum que puderam ter depois de todo o trabalho duro.


			Eu não tinha nenhum desejo ou ambição. Nem mesmo recuperar minhas memórias era um. Não sabia o que exatamente esqueci. Um nome? Luke era um bom nome. A única coisa que eu realmente precisava era não ficar sozinho. Ter amigos. Ajudá-los com o que fosse preciso. E os dois estavam começando a ocupar esse lugar.


			Quanto a voltar? Bem. Achava que ainda teria bastante tempo para pensar sobre isso. Mas por algum motivo, eu sentia certa relutância do meu subconsciente a respeito de voltar pra lá, como se nunca mais fosse ser a mesma coisa. Como se eu voltasse, estaria deixando parte de mim para trás.
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